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RESUMO

O interesse no estudo de patologias associadas aos Marsupiais deve-se à diversidade de

nicho ecológico peridomiciliar, facilidade de manuseio e adaptação às condições de

cativeiro. O trabalho teve como objetivo detectar infecção natural por Borrelia sp e outros

patógenos através de exame direto do sangue periférico, urina e macerado de rim de

gambás (Didelphis aurita) imunossuprimidos  com a droga ciclofosfamida. Os experimentos

foram conduzidos no Laboratório de Doenças Parasitárias do Convênio Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

(UFRRJ), bem como no Instituto de Biologia do Exército (IBEx), entre fevereiro a

setembro de 1997. Foi possível identificar Borrelia sp na urina de cinco gambás

naturalmente infectados, após imunossupressão com ciclofosfamida. Os animais

capturados não apresentaram infestação por carrapatos ou outro ectoparasito e não foi

detectado sinal ou sintoma de doença. Os resultados dos exames de hemograma e urinálise

estavam dentro dos valores de normalidade para a espécie. Através da histopatologia foi

verificado infiltrado linfocitário nos rins dos camundongos inoculados com macerado de

rim de gambá positivo. A presença de Borrelia sp no sangue periférico de camundongos

sugere que estes animais podem servir como modelo experimental.
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ABSTRACT

The interest in the study of pathologies associated to marsupals is due tue to the variety of

peridomicialy ecological niches, easy handling, and adaptation to the captivity conditions.

The global of this work was to the detect natural infection by Borrelia sp and other

pathogens by means of direct examination of peripheral blood, urine, and macerated kidney

from opossuns (Didelphis aurita) immunossupressed by the drug cyclophosphamide. The

experiments were conduced in the Laboratório de Doenças Parasitárias do convênio Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e a Universidade Federal Rural do Rio de

Jaineiro (UFRRJ), and in the Instituto de Biologia do Exército (IBEx), form February to

September, 1997. It was possible to identify Borrelia sp in the urine of five natural infected

opossums, after immunossupression by cyclophosphamide. The captured animals have not

presented infestation by thicks or any other ectoparasite and no sign or symptom of the

disease was detected. The results of blood were within the normal values for the species.

Linfocitary infiltrates in the kidneys of mice inoculated with macerated kidney from positive

opossums were detected through histopathological analysis. The presence of Borrelia sp in

the penpheral blood of mice suggest that these animals may be employed as experimental

models. 



1.   - INTRODUÇÃO

A espécie Didelphis aurita (WIED, 1826) é o gambá da orelha preta que

vive em baixas altitudes na região Neotropical. A diversidade de nicho ecológico

peridomiciliar e fertilidade com gestação de cerca de doze dias tornam estes mamíferos

potenciais e eficientes reservatórios de patógenos. Eles possuem hábitos noturnos e

atingem a idade adulta entre 6 e 12 meses. O interesse no estudo de patologias associadas

aos gamhás vem crescendo nos últimos anos devido ao fácil manuseio e pelo tamanho do

corpo de cerca 40 cm no adulto. As facilidades de contenção, adaptação as condições de

cativeiro e aceitação da alimentação em forma de ração, também têm aumentado o interesse

das pesquisas laboratoriais pela espécie (PAIVA et al., 1996).

O gênero Didelphis tem sido reconhecido como hospedeiro definitivo e reservatório

de protozoários, vírus, Rickettisia, helmintos e bactérias (SCORZA, 1992). GODSEY et al.,

1987 detectaram anticorpos anti-B. burgdorferi em animais silvestres, inclusive em

Didelphis virginianus, nos Estados Unidos. No Brasil, foi detectada Borrelia sp no sangue

periférico de Didelphis aurita em Seropédica (FONSECA et al., 1995) e em São Paulo

(YOSHINARI et al. 1997).

Os carrapatos e o piolho humano são considerados hospedeiros naturais de Borrelia

spp. Considerou-se por muitos anos que a transmissão de patógenos aos artrópodes

hematófagos durante o repasto sobre hospedeiros vertebrados dependia exclusivamente de

infecção sistêmica do hospedeiro, com exceção das viroses. Hoje, sabe-se que existe uma

outra via não sistêmica de transmissão de bactérias e protozoários a partir de hospedeiro
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vertebrado infectado durante o repasto. Para melhor compreender os mecanismos de

transmissão das espiroquetas é necessário um estudo do ciclo enzoótico dessas bactérias. A

procura de Borrelias na urina de gambás mesmo na ausência de infecção sistêmica pode ser

um bom indicador de prevalência de espiroquetas nos Didelphis de Seropédica.

Esta pesquisa teve como objetivo detectar infecção natural por Borrelia sp. e outros

patógenos através de exame direto do sangue periférico, urina e macerado de rim de

gambás imunossuprimidos pela ação da droga ciclofosfamida.
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2. - REVISÃO DE LITERATURA

O estudo das borrelioses latu sensu, vem ganhando importância nas duas últimas

décadas, em decorrência da descrição da Borreliose de Lyme, que se constitui em uma das

zoonoses mais estudadas da atualidade (FISHBEIN e DENNIS, 1996). Várias pesquisas

foram conduzidas na América do Norte, Europa, Ásia, Austrália, África e América do Sul.

A febre recurrente nas Américas é causada por borrelias denominadas de acordo com o

nome dos carrapatos que as trasmitem: B. turicata, B. purkei e B. hermsi, transmitidas

respectivamente pelos carrapatos Ornithodorus turicata, O. parkei e O. hermsi. No Brasil,

é conhecida a espécie, B. brasiliensis, detectada em O. brasilienses coletados de roedores.

ARAGÃO (1911a) identificou infecção em galinhas no Brasil causada por espiroquetas

não cultiváveis. FLECHTMANN (1992) fez referência ao fato de que o líquido coxal de

Argas (Persicargas) miniatus Koch, 1844 tem grande importância na transmissão dessas

espiroquetas em galinhas.

Borrelia burgdorferi (JOHNSON, SCHIMID, HIDE, STREIGERWALT & BRENER,

1984), é uma das espiroquetas responsáveis pela Doença de Lyme. Ela é transmitida no

Leste e região central dos Estados Unidos da América (EUA) pelo Ixodes scapularis e na

região oeste pelo Ixodes pacificus (SPACH et al., 1993). Existem também relatos de

transmissão transovariana de B. burgdorferi em larvas de I. dammini (PIESMAN et al.,
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1986). Atualmente são reconhecidas quatro genomoespécies dentro do grupo B. burgdorferi

sensu lato, causadoras da Borreliose de Lyme: as cepas B. burgdorferi sensu stricto, B.

afzelli, B. garinii, genomoespécies VS 116, DN 127, Poti 127, B. andersoni e B. japonica.

O agente etiológico da Borreliose de Lyme na América do Sul, Austrália e África

ainda não foi isolado (YOSHINARI et al., 1997). A B. burgdorferi lato sensu está adaptada

a roedores, cervídeos, aves migratórias, ursídeos, canídeos, lagomorfos e marsupiais em um

ciclo silvestre tendo, geralmente, um carrapato ixodídeo como vetor. Este e outros

artrópodes hematófagos veiculam os agentes ao domicílio, quando parasitam animais

domésticos e o homem (YOSHINARI et al., 1997). A prevalência de espiroquetas na

população de carrapatos coletados sobre animais foi de 81%, enquanto que nos coletados

sobre a vegetação foi apenas de 16% (RANDOLPH et al., 1996). Segundo ANDERSON

et al. (1986), aves migratórias, além de contaminar-se com as borrelias, são capazes de

disseminar larvas e ninfas contaminadas a longas distâncias. BISHOP et al. (1994),

detectou a B. burgdorferi no sangue de pássaros silvestres (Colinus virginianus) durante

três semanas de infecção experimental, mas não detectou as espiroquetas no rim. A

prevalência de B. burgdorferi encontrada nas larvas de I. scapularis, retiradas de pássaros

com altos níveis de co-infestação por larvas e ninfas, sugere que os carrapatos podem

adquirir a Borrelia simplesmente por estarem alimentando-se em local próximo a outro

carrapato infectado na ausência de infecção sistêmica das aves. Segundo RANDOLPH et

al. (1996), esta transmissão ocorre a menos de um centímetro de distância entre os

carrapatos. Se no momento de inoculação no hospedeiro houver um seqüestro da Borrelia,

ela não será detectada no sangue, mas poderá ser transmitida de forma eficaz a um

carrapato que vá fazer repasto sobre este sítio. Parece não haver desenvolvimento de

infecção sistêmica em roedores e cervídeos capaz de infectar as larvas de carrapato com a
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B. burgdorferi por via sistêmica durante o repasto (RANDOLPH et al., 1996). Os animais

silvestres, em especial pequenos roedores, são considerados os reservatórios, sendo o

Peromyscus leucopus, o principal reservatório vertebrado (BOSLER et al., 1984; LEVINE

et al., 1985). SMITH et al. (1993) afirmaram que na ausência de roedores, pequenos

mamíferos podem vir a ser reservatório da B. burgdorferi GORELOVA et al. (1997)

detectaram infecção simultânea por B. garinni e B. afzelii em roedores na Rússia através de

culltura de urina. Animais domésticos como cães, gatos, cavalos e bovinos, além de

contraírem a infecção, são potenciais agentes transportadores de carrapatos para o ambiente

peridomiciliar, e o teste sorológico contribui no mapeamento das áreas de risco para a

borreliose de Lyme (YOSHINARI et al., 1997).

Segundo MAGNARELLI et al. (1990), o quadro clínico da doença, sendo que nos

animais não é totalmente conhecido, podendo não ocorrer manifestações da doença e nos

mamíferos silvestres a infecção é, na maioria dos casos, assintomática. SINSKY &

PIESMAN (1989) isolaram B. burgdoferi de biópsia da orelha de roedores. A

histopatologia revelou infiltrado linfocitário. DAMBACH et al. (1997) afirmam que a

nefrite é a única manifestação clínica e histopatológica fatal em cães.

SCHULZE et al. (1986) encontraram infecção em larvas, ninfas e adultos de Ixodes

scapularis (=dammini), adultos de Amblyomma americanum e em adultos de Dermacentor

variabilis, coletados sobre D. virginiana e outros mamíferos silvestres de um foco

endêmico da Doença de Lyme em New Jersey, EUA. Segundo BAKKEN et al. (1996), o

gênero Amblyomma está envolvido na transmissão de Ehrlichia, o que torna as regiões

endêmicas para a ehrlichiose potencialmente endêmicas para a Borreliose de Lyme.

ANDERSON & MAGNARELLI (1987) identificaram B. burgdorferi por anticorpos

monoclonais em ixodídeos coletados de roedores e gambás. Ixodes loricatus foi encontrado
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sobre D. aurita no Rio de Janeiro por ARAGÃO (1911b) e por BARROS & BAGGIO

(1992). Outras quatro espécies do gênero Ixodes foram descritas por ARAGÃO (1936).

GODSEY et al. (1987) examinaram culturas de sangue obtido por punção cardíaca

de vários mamíferos silvestres, na região de Wiscosin, EUA, por exame direto em

microscopia de campo escuro, identificando espiroquetas como sendo B. burgdorferi. O

diagnóstico foi confirmado por fluorescência direta usando soro policlonal de coelho anti-

B. burgdorferi. BURGUESS & WINDERG (1989) cultivaram feto e rins de coiote através

da técnica de imunofluorescência com anticorpos monoclonais, chegando a conclusão de

que ocorre infecção por B. burgdoferi nestes animais e que a transmissão transplacentária

ocorre entre eles, uma vez que a mãe era soronegativa para esta espiroqueta.

BONOLDI et al. (1996) investigaram D. marsupialis provenientes da região de

Itapevi, SP. Estes animais devem participar do ciclo epidemiológico da Borreliose de

Lyme no Brasil,  já que apresentaram elevada soropositividade contra B. burgdorferi, com

presença de antígenos circulantes e de microrganismos no sangue periférico. Animais

silvestres e domésticos, coletados em áreas endêmicas para Doença de Lyme, foram

examinados por MAGNARELLI et al. (1984), para se determinar a prevalência de I.

scapularis e foram testados para anticorpos contra diferentes cepas de espiroquetas. À

imunofluorescência indireta (IFA) os autores detectaram anticorpos contra espiroquetas em

20,5% dos 961 soros de D. virginiana e outros mamíferos selvagens analisados. SCHMID

(1985) detectou anticorpos anti-B. burgdorferi em Oidolecus virginianus, nos Estados

Unidos da América, relacionando a possibilidade de pássaros e mamíferos silvestres serem

reservatório. FONSECA et al. (1995), detectaram Borrelia sp. no sangue periférico de D.

aurita, infectados naturalmente no município de Seropédica, no estado do Rio de Janeiro

Os autores discutem a importância destes marsupiais em ambiente peridomiciliar, como
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potenciais reservatórios da B. burgdorferi. O sangue dos gambás foi cultivado em meio

BSK e, após crescimento da bactéria, procedeu-se exames diretos de microscopia de campo

escuro e contraste de fase. Filhotes de marsupiais capturados apresentaram maior

bacteremia do que os adultos  (ISHIKAWA et al., 1995).

GORDUS & THEIS (1993) afirmam que as espiroquetemias de B. burgdorferi

são muito baixas em animais silvestres porque elas possuem tropismo pelas áreas

intersticiais dos tecidos. Para a B. burgdorferi é mais fácil ocorrer a localização no sítio

de inoculação do que haver disseminação pelo sangue, a menos que a Borrelia seja

carreada por macrófagos através do sistema linfático (RANDOLPH et al., 1996).

Segundo GORELOVA et al. (1997), é provável que a transmissão da Borrelia  sp

possa ocorrer através da urina dos hospedeiros.
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3.  - MATERIAIS E MÉTODOS

Local dos Experimentos: Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Doenças

Parasitárias do Convênio existente entre a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

(EMBRAPA) e a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), bem como no

Instituto de Biologia do Exército (IBEx), no período de fevereiro a setembro de 1997.

3.1 - Captura dos gambás: Os gambás (Didelphis aurita) foram capturados utilizando

armadilhas constituídas de manilhas de barro (Figs. 1a e 1b), que foram distribuídas pelo

Campus da UFRRJ, próximo a árvores. Utilizou-se frutas (banana madura e mamão) como

isca e os gambas capturados foram retirados no início da manhã seguinte.

Os gambás foram contidos quimicamente com éter etílico, examinados

minuciosamente com auxílio de pente fino para coleta de ectoparasitos, pesados (Fig. 2),

mensurados, identificados com coleiras numeradas. Foi coletado sangue por punção da

veia coccígea para a confecção dos esfregaços e do exame direto (Figs 3a e 3b).

Foram examinados 20 animais, dos quais nove foram mantidos no laboratório para

imunossupressão, os outros foram soltos no mesmo local de captura, após a coleta de

material para a confecção dos exames laboratoriais (Fig. 4).
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3.2 - Imunossupressão dos gambás: Foram administrados, via intramuscular, 200

mg/kg de ciclofosfamida (quimioterápico de nome comercial GENUXAL, comercializado

pelo Laboratório ASTA Médica), em dose única, em seis animais jovens pesando 500 gr

cada e tres adultos de 1 kg cada. Os animais foram mantidos no infectório de segurança

biológica equipado com ultravioleta e filtros de carvão que purificam o ar que sai da sala na

qual ficaram isolados os animais de experimento no IBEx. Os animais foram mantidos em

caixas de PVC com cama de maravalha trocada duas vezes por semana (Figs. 5a e 5b). A

alimentação básica foi fornecida sob a forma de ração peletizada para gatos

fornecida pela CARGIL, suplementada com bananas e ovos, seguindo recomendação

pessoal de pesquisadores do Biotério de Marsupiais da FIOCRUZ. A água foi oferecida

sob a forma de “mamadeiras” para camundongos.

3.3 - Testes de diagnóstico de Borrelia sp:

a) Foram feitos esfregaços sangüíneos finos com sangue periférico dos gambás recém-

capturados, por punção da veia coccígea. Para fixação e coloração, utilizou-se o método

de GIEMSA, com pH 6.8 e 7.2, segundo metodologia descrita por PESSOA (1963). As

lâminas foram observadas em microscopia óptica de imersão no aumento de 1500X.

b) Foram preparadas lâminas com uma gota de sangue e duas de PBS pH 7.2 para exame

direto a fresco, no aumento de 400X, em contraste de fase, campo escuro e campo claro.

Foi procedido, ainda, exame direto da urina de micção expontânea.

c) Borrelia sp. obtida de macerado dos rins e urina de gambá, foi inoculada em meio BSK

(BARBOUR et al., 1983)  que foi mantido em estufa a 33º C. As culturas foram observadas

após 7, 14, 21 e 28 dias.
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d) Macerado de rim de gambá foi inoculado em cinco camundongos “Swiss” de 20 g cada

via intraperitonial, diluído em PBS pH 7.2, na proporção de 8: 10.

3.4 - Acompanhamento da Infecção:

a ) Acompanhamento da infecção dos gambás: Realizou-se exame clínico dos gambás com

tomada de temperatura retal e observação de qualquer alteração nas articulações,

locomoção, pele e mucosas durante dois meses. O sangue periférico foi observado antes da

imunossupressão aos 2, 10, 15, 20 e 30 dias após a imunossupressão. A urina foi coletada

durante micção expontânea, quando do manuseio dos animais e observada a fresco, no

exame direto em microscopia de contraste de fase e em campo claro e campo escuro antes e

48 h, 10 e 15 dias após a imunossupressão. Fragmentos de bexiga, rins, baço e fígado de

cinco animais necropsiados, foram fixados em formol a 10% para histopatologia no

Laboratório de Anatomia Patológica da UFRRJ.

b) Acompanhamento da infecção dos camundongos: Realizou-se exame clínico dos

camundongos inoculados, a fim de observar qualquer alteração nas articulações,

locomoção,  pele e mucosas. O sangue periférico foi observado em esfregaços sanguíneos

corados por Fontana e GIEMSA pH 6.8 e 7.2 e a fresco no exame direto, antes e 20, 30 dias

após a imunoculação.

No dia 30, os camundongos foram imunossuprimidos com uma dose de 200 mg/

Kg de ciclofosfamida IM. Foram também observados o sangue periférico em esfregaços

sangüineos corados por Fontana e GIEMSA pH 6.8 e 7.2 e a fresco no exame direto aos 10

e 20 e 30 dias após imunossupressão dos camundongos.



1 1

Sangue periférico e fragmentos de bexiga, rim, baço, fígado, coração e pulmão

foram inoculados em meio BSK (ANDERSON & MAGNARELLI, 1987) e fixados em

formol a 10% para histopatologia.



Figs. 1a e 1b – Manilha de barro utilizada para captura dos gambás.



Fig. 2 – Pesagem dos gambás.



Fig. 3a - Obtenção de sangue periférico da ponta da cauda para 

confecção dos esfregaços. 

Fig. 3b - Obtenção de sangue periférico da veia coccígea para confecção 

de hemograma. 



Fig. 4 – Gambá solto no mesmo local de captura.



Fig. 5a – Infectório do IBEx mostrando o aparelho de UV.

Fig. 5b – Caixa de PVC com maravalha. 
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4. - RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi analisado o sangue periférico e urina dos 20 animais recém capturados e todos

estavam negativos para Borrelia sp. na microscopia óptica. Este fenômeno está de acordo

com a observação de GORDUS & THEIS (1993), que afirmam que as espiroquetemias são

muito baixas em animais silvestres porque essas possuem tropismo por áreas intersticiais

dos órgãos, raramente migrando pelo sangue nestes animais. Porém, não foi detectada

alteração histopatológica nos gambás infectados naturalmente e imunossuprimidos com

ciclofosfamida.

4.1 -Imunossupressão dos gambás: Dos nove gambás imunossuprimidos, cinco

apresentaram a Borrelia sp. na urina. Um dos animais veio a óbito sem alteração clínica,

36 horas após a irnunossupressão, tendo sido necropsiado. A única alteração macroscópica

encontrada na necrópsia foi inflamação com fibrose hepática. Detectou-se Borrelia sp. no
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exame direto da urina de um dos gambás, obtida de micção expontânea 48 horas após a

imunossupressão. Aos 10 dias da imunossupressão foi constatada a presença da Borrelia

sp. na urina de mais dois animais, aos 15 dias outros dois gambás jovens também

apresentaram Borrelia sp. apenas na urina. Este resultado positivo após a imunossupressão

de gambás foi compatível com o obtido por SERRA-FREIE (1979), que observou

parasitemia por Babesia brasiliensis após esplenectomia e imunossupressão induzida por

corticosteróides,  após o sexto dia do início do tratamento.

O encontro de Borrelia sp. na urina dos gambás confirma o trabalho de

GORELOVA et al. (1997), relatam a possibilidade da transmissão da Borrelia sp. pela

urina. Segundo BONOLDI et al. (1996) em estudo realizado no estado de São Paulo,

Didelphis aurita participa do ciclo epidemiológico de Borreliose e o achado do presente

trabalho confirma esta hipótese. SMITH et al. (1993), relataram que os animais silvestres

podem funcionar como reservatório.

Os gambás infectados naturalmente pela Borrelia sp. não apresentaram sinal ou

sintoma de doença. Essa ausência de sintomatologia está de acordo com MAGNARELLI

et al. (1990), que afirmam que nos mamíferos silvestres a infecção é, na maioria dos casos,

assintomática. Os resultados da histopatologia dos rins, coração, pulmão e bexiga não

revelaram alterações, tendo sido detectado apenas infiltrado inflamatório com fibrose no

fígado de um gambá.

A ausência de ectoparasitos sobre os gambás, apesar de BARROS & BAGGIO

(1992) no estado do Paraná terem detectado animais parasitados por I. loricatus e ninfas de

carrapatos ixodídeos da espécie A. cajennense e ABEL (1996) no município de

Seropédica, RJ, ter detectado animais parasitados por pulgas do gênero Ctenocephalides e

ninfas de carrapatos ixodídeos da espécie A. cajennense entre julho e dezembro de 1996,
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sugere que a infecção pela Borrelia sp. possa estar sendo transmitida no município de

Seropédica, por uma outra via alternativa, além da via comumente relatada, por carrapatos.

FONSECA et al., 1994 detectaram grande borreliemia em gambás (Didelphis aurita)

capturados no município de Seropédica e que estavam isentos de carrapatos. ISHIKAWA

et al. (1995) também detectaram estas espiroquetas no sangue periférico de vários gambás

(Didelphis aurita) em Seropédica não parasitados por carrapatos. Mesmo que a

transmissão possa também ocorrer por outra via, caso não ocorra reinfestação dos

marsupiais por ectoparasitos, é possível que a longo prazo ocorra a cura da infecção por

Borrelia sp., pois não existem evidências de que o carrapato ixodídeo seja substituível no

ciclo das borrelioses com eficiência.

4.2 - Inoculação em camundongos: Um dos camundongos faleceu após 20 dias sem

lesões. Dois dos quatro camundongos sobreviventes apresentaram Borrelia sp. no sangue

periférico aos 20 dias. Um deles desenvolveu lesões eritematosas e ulcerativas nas orelhas

após 30 dias. Aos 40 dias eles receberam ciclofosfamida, via intramuscular, na dosagem de

200 mg/ Kg em dose única. Aos 50 dias o camundongo com as lesões na orelha não

conseguiu caminhar, nem se alimentava mais, quando foi sacrificado. Após 60 dias os três

camundongos restantes foram sacrificados. Dois deles apresentavam as mesmas lesões em

uma das orelhas. ANDERSON et al. (1985) detectaram B. burgdorferi nos rins de 15

roedores selvagens. BURGUESS & WINDERG (1989) cultivaram feto e rins de coiotes,

detectando B. burgdorferi nos filhotes de coiote, não sendo detectada na mãe. Isto sugere

infecção transplacentária por B. burgdorferi. Outra evidência desta forma de transmissão

foi obtida por YSHIKAWA et al. (1995) ao descrever em filhote de gambá, níveis de

infecção por B. sp. superiores aos maternos. Os animais silvestres, em especial pequenos
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roedores são considerados reservatórios naturais de borrelias (YOSHINARI et al., 1997),

porém, segundo RANDOLPH et al. (1996), parece não haver infecção sistêmica

considerável em roedores e marsupiais. MASUZAWA et al. (1992) detectaram a presença

de B. burgdorferi no rim, coração, sangue e baço de camundongos, 14 dias após infecção

experimental. O coração destes animais apresentava infíltrado linfocitário. No presente

trabalho, após a inoculação de macerado de rim de gambá, o surgimento da Borrelia sp. no

sangue dos camundongos, sugere que a transmissão da Borrelia sp., provavelmente não

está relacionada com a bacteremia dos marsupiais ou dos roedores, conforme as

observações de RANDOLPH et al. (1996). Estas observações apenas complementam o

trabalho de LORD et al. (1992), que afirmam que cada foco de borreliose possui algum

animal silvestre mais bem adaptado para manter a Borrelia sp na natureza, podendo o

hospedeiro não desenvolver infecção sistêmica, mas segundo LEVINE et al. (1985) só há

importância epidemiológica na transmissão de patógenos, quando o animal desenvolve

infecção sistêmica capaz de infectar vetores.

Nossa tentativa de isolamento da Borrelia sp. de biopsia de orelha de roedores,

conforme fizeram SINSKY & PIESMAN (1989) para a B. burgdorferi, revelou apenas

infiltrado polimorfonuclear. Por outro lado, a presença de diversos focos de infiltrados

inflamatórios mononucleares no parênquima renal no presente trabalho, pode estar

relacionado com a infecção pela Borrelia sp. nos aninais que foram inoculados com

macerado de rim de gambá.

4.3 - Culturas em meio BSK: Tanto as culturas de urina e macerado dos rins de gambá

quanto as de sangue periférico, macerado de rim e raspado de orelha dos camundongos

foram negativas para Borrelia sp. apesar de GODSEY et al. (1987). identificarem B.
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burgdorferi em culturas de sangue obtido por punção cardíaca de vários mamíferos

silvestres e de ANDERSON & MAGNARELLI (1987) detectarem B. burgdorferi a partir

de cultura de macerado de rim de P. leucopus, inoculados com macerado de I. dammini

infectados por esta espiroqueta.

FISHBEIN & DENNIS (1995) e BARBOUR et al. (1996) identificaram espiroquetas

não cultiváveis no intestino médio de carrapatos da espécie A. americanum nos Estados

Unidos da América. ARAGÃO (1911a) identificou espiroquetas não cultiváveis infectando

galinhas, no Brasil. A Borrelia sp. encontrada em nosso meio é de difícil cultivo, podendo

haver, no Brasil espécies não cultiváveis infectando roedores e marsupiais.

4.4  -  Hemograma: As alterações encontradas de oito gambás examinados foram:

linfocitose e eosinofilia (Tabela 1), que não são incomuns em gambás provenientes de

captura,  já que ocorrem muitas infestações por diversos endoparasitos (JANSEN, 1997).

4.5  -  Urinálise: Elementos anormais de sedimentação da urina de 10 gambás, revelaram

aspecto límpido, reação ácida, cor amarela, odor muito forte “suis generis”, densidade

1020 a 1030 e presença de algumas células e cristais de oxalato de cálcio (Tabela 2).

Um dos animais, apesar de possuir urina ácida, teve como resultado a presença de vários

cristais de fosfato triplo. Esse último achado ocorreu em apenas uma coleta, provavelmente

devido a alimentação.
























